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RESUMO 

Introdução: O bullying, definido como comportamentos agressivos, intencionais e repetitivos 

praticados a partir do desequilíbrio de poder, causa impactos negativos em múltiplas áreas das 

crianças e adolescentes. Com isso, ações educacionais preventivas se tornam fundamentais para 

a resolução de problemáticas dessa natureza. Assim, somado aos benefícios formativos aos 

acadêmicos, a ação de extensão teve como objetivo promover um momento educativo visando 

sensibilizar os alunos contemplados. Objetivo: relatar a experiência de uma ação educativa 

abordando o tema Bullying para crianças e adolescentes matriculados em uma escola municipal 

de Cabedelo (PB). Metodologia: O presente artigo se trata de um estudo descritivo e 

qualitativo, do tipo relato de experiência, abordando uma ação realizada em uma Escola 

Municipal no município de Cabedelo (PB) por acadêmicos do curso de Medicina. A ação foi 

pautada em um momento de Educação em Saúde abordando o tema sobre bullying. Nesse 

sentido, esse momento teve como público-alvo alunos do 4° e 5° ano, além dos colaboradores 

do local da extensão. Resultados e Discussão: Para a realização da presente ação extensionista, 

o grupo responsável pela organização se reuniu com a equipe da USF para que os dados 

necessários fossem colhidos, como o público-alvo, local de intervenção e as principais 

demandas. Diante disso, foi utilizado a legislação que fundamenta o Programa de Saúde nas 

Escolas (PSE) associado à problemas atuais que pudessem ser abordados na intervenção, sendo 

escolhida a pauta sobre o bullying, problema que tem alta incidência nas escolas. A partir disso, 

foi elaborada uma abordagem lúdica que possibilitasse a discussão ativa e centrada no aluno 

para um aprendizado efetivo. Dessa forma, o momento educativo foi marcado por uma 

participação satisfatória por parte do público-alvo e um impacto positivo. Conclusão: A ação 

extensionista possibilitou o desenvolvimento de habilidades importantes para a formação 

médica dos acadêmicos, bem como a promoção à saúde de maneira multidimensional aos 

alunos do local de atuação. 
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INTRODUÇÃO  

O bullying é caracterizado por comportamentos agressivos, intencionais e repetitivos, 

praticados em relações marcadas pelo desequilíbrio de poder, causando impactos negativos no 

desenvolvimento emocional, social e acadêmico de crianças e adolescentes. No ambiente 

escolar, essa forma de violência compromete a convivência saudável, favorece situações de 

exclusão e interfere diretamente no processo de ensino-aprendizagem. Dessa forma, o 

enfrentamento do bullying tem se consolidado como uma importante demanda das instituições 

de ensino, exigindo ações educativas voltadas para a promoção do respeito, da empatia e da 

cultura de paz. (Brasil, 2025) 

Nesse contexto, estudos apontam que estratégias pedagógicas preventivas 

desenvolvidas no ambiente escolar contribuem significativamente para a conscientização dos 

estudantes e para a construção de relações interpessoais mais saudáveis. Intervenções que 

utilizam metodologias participativas, atividades lúdicas e espaços de diálogo favorecem a 

reflexão sobre atitudes discriminatórias e estimulam o desenvolvimento de habilidades 

socioemocionais, fortalecendo o protagonismo dos alunos na prevenção de situações de 

violência entre pares. (Medeiros et al, 2026) 

Ademais, a realização de ações educativas no ambiente escolar apresenta importante 

contribuição para a formação médica, especialmente no desenvolvimento de competências 

relacionadas à humanização, empatia, comunicação e responsabilidade social.A participação 

dos estudantes de medicina em atividades de promoção da saúde e prevenção de violências 

possibilita maior aproximação com a realidade da comunidade, favorecendo a compreensão dos 

determinantes sociais que impactam o processo saúde-doença. (Pontes et al, 2022) 

Diante dessa realidade, o presente trabalho tem como proposta relatar a experiência de 

uma ação educativa de prevenção ao bullying realizada em uma escola de ensino fundamental. 

A atividade buscou sensibilizar os estudantes sobre as consequências dessa prática, 

promovendo discussões acerca do respeito às diferenças, da convivência escolar e da 

valorização do outro. Além disso, pretende-se evidenciar a relevância de ações educativas como 

ferramenta de promoção da saúde, cidadania e fortalecimento do ambiente escolar como espaço 

seguro e acolhedor. 

 



 

OBJETIVO 

 Dessa forma, o presente trabalho objetiva relatar a experiência de uma ação educativa 

abordando o tema Bullying para crianças e adolescentes matriculados em uma escola municipal 

de Cabedelo (PB). 

 

METODOLOGIA  

 O presente artigo se trata de um estudo descritivo e qualitativo, do tipo relato de 

experiência, abordando uma ação realizada em uma Escola Municipal no município de 

Cabedelo (PB) por acadêmicos do curso de Medicina. A ação foi pautada em um momento de 

Educação em Saúde abordando o tema sobre bullying. Nesse sentido, esse momento teve como 

público-alvo alunos do 4° e 5° ano, além dos colaboradores do local da extensão.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Primeiramente, o grupo envolvido na ação conversou com a equipe da Unidade de Saúde 

da Família, que possuíam experiências prévias devido à outras intervenções realizadas 

previamente. Neste momento, dados importantes foram coletados, como o local (escola 

municipal), o público-alvo (crianças em idade escolar) e as principais demandas. Ainda, foi 

respeitado e compreendido o conceito de territorialização, fundamental para compreensão 

assertiva de medidas de intervenção pela Atenção Primária (Faria, 2020). 

Posteriormente, os estudantes responsáveis pela ação realizaram uma pesquisa dos 

possíveis temas que são conferidos ao Programa de Saúde nas Escolas. Para isso, foi utilizado 

o Decreto n° 6286 associado aos principais problemas que foram relatados pela equipe da USF 

(Brasil, 2007). A partir disso, o grupo decidiu pela abordagem do tema sobre o bullying nas 

escolas, visto que, é uma temática atual e presente nas escolas públicas do Brasil, ganhando um 

número expressivo de 40% dos estudantes relatando serem alvo da prática (Brasil, 2025). 

Para a abordagem usada, foi levado em conta a idade média do público-alvo, que eram 

crianças entre 7 e 10 anos, bem como o limite de tempo solicitado pela escola. Diante disso, foi 

utilizada uma metodologia lúdica que visava um jogo cujo frases eram citadas para a turma e 

os alunos foram convidados para discutir sobre, apontando se era uma boa atitude ou não para 



 

se adotar com o colega. Entre as sentenças, havia o contraste em palavras pejorativas, como 

“seu cabelo é feio”, e afirmações positivas e acolhedoras, como “você é legal, vamos ser 

amigos”. Ainda, a escolha pela metodologia lúdica se mostrou frutífera no tocante à 

manutenção da atenção das crianças, pois, de acordo com Lopes (2023), a utilização de práticas 

ativas na educação infantil demonstram maior geração de interesse por parte do público-alvo. 

Ademais, durante a interação foi possível a criação de um espaço interativo e de 

conhecimento cumulativo entre as crianças. Visto que, a partir da abertura de cada frase, foi 

cedido o espaço para que o público-alvo dialogasse entre si, permitindo o surgimento de ideias 

enriquecendo a ação. A partir disso, a ação lúdica permitiu não só uma integração, mas também 

possibilitou um momento em que os alunos se tornaram protagonistas do próprio processo de 

aprendizagem, tornando o grupo responsável pelo momento educativo apenas moderador do 

debate. Esse cenário possibilita a construção de pilares importantes para um aprendizado 

emancipador, ou seja, a dialogação, a problematização e a transformação (Carvalho, 2021). 

Por fim, após a discussão sobre as frases, a intervenção foi marcada pela síntese dos 

aprendizados daquele momento. Para isso, os estudantes do curso de Medicina realizaram uma 

fala breve sobre a importância do respeito ao outro e como o bullying pode afetar a convivência 

no âmbito escolar. 

CONCLUSÃO 

Diante do exposto, é importante destacar o processo de compreensão do impacto do PSE 

e sua relação com a Atenção Primária. Para verificar isso, o entendimento da dimensão 

multidisciplinar abordado na estrutura desse programa integra, de maneira completa, a 

população em idade escolar com a Atenção Primária. Dessa forma, torna-se perceptível a 

necessidade ir além do modelo higienista e unicausal, abordando temas diversos e levando o 

conhecimento diretamente às escolas de maneira suplementar. 

Além disso, a atuação por parte dos estudantes conferiu resultados positivos para a 

formação médica. Pois, essa ação de extensão, baseada nos conhecimentos teóricos e práticos, 

possibilitou o exercício ativo, participando de todas as etapas para a execução do PSE na escola. 

Outrossim, os acadêmicos de Medicina tiveram a oportunidade de desenvolver práticas 

fundamentais para a formação profissional completa, como a comunicação interpessoal e a 

compreensão plural do indivíduo. 



 

Destarte, pode-se concluir que a presente ação extensionista foi um exemplo de relação 

bilateral, porque, tanto o público-alvo foi beneficiado pelo momento educacional sobre a 

questão do bullying, quanto os acadêmicos conseguiram adquirir experiência participando 

dessa vivência importante para o processo formativo.
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